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RESUMO 
O conhecimento de condições funcionais e fitossanitárias permite identificar áreas críticas e orientar intervenções. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo avaliar a qualidade funcional e fitossanitária da arborização urbana de uma importante praça da capital do estado do Amapá, Macapá–AP. Para tanto, a pesquisa utilizou o procedimento de levantamento de campo com observação direta estruturada. A coleta de dados previu a localização geográfica das espécies e criação de um banco de dados sobre os critérios da procedência das espécies (nativas ou exóticas), do estado de vitalidade (vivas ou mortas) e da presença de fitopatógenos (cupins, fungos, cochonilhas, hemiparasitas e formigas). A análise foi conduzida por meio de geotecnologias, com ênfase no georreferenciamento e na análise espacial da distribuição das espécies quanto aos critérios mencionados na coleta de dados. Os dados foram processados nos softwares QGIS 3.34.7 e RStudio 4.3.1. Para a vitalidade, aplicaram-se análises de espacialização no RStudio e mapas de calor no QGIS, permitindo visualizar a densidade dos indivíduos. A fitossanidade foi avaliada por meio da distribuição espacial das ocorrências e do algoritmo de agrupamento DBSCAN. Os resultados de origem indicaram predominância de espécies exóticas, com destaque para a Palmeira Imperial (Roystonea oleracea (Jacq.) O.F.Cook), além da concentração de focos de mortalidade e pragas nas regiões central e sul da praça, apontando áreas críticas para intervenção. O uso de geotecnologias demonstrou ser eficaz na avaliação, podendo direcionar intervenções adequadas à gestão sustentável de áreas verdes, especialmente em contextos amazônicos.
Palavras-chave:  conjuntos arbóreos; geoprocessamento; SIG; planejamento urbano.

INTRODUÇÃO 
A arborização urbana desempenha um papel fundamental na promoção da qualidade de vida nas cidades, contribuindo com benefícios ecológicos, sociais, estéticos e funcionais, como sombreamento, conforto térmico, purificação do ar e bem-estar da população (WIESEL et al., 2021). Dentre os espaços urbanos, as praças públicas se destacam como áreas estratégicas para a implantação de infraestrutura verde, promovendo a convivência social e a integração entre natureza e cidade (OSAKO et al., 2016). No entanto, apesar de sua importância, muitas cidades brasileiras ainda enfrentam desafios relacionados à gestão eficiente da arborização urbana, especialmente pela ausência de inventários técnicos atualizados e de ferramentas adequadas para análise e monitoramento (SILVA e SILVA, 2012).
Nesse contexto, o uso de geotecnologias, especialmente os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), tem se mostrado uma ferramenta eficaz para o mapeamento, avaliação e planejamento da arborização urbana (SILVA et al., 2016), permitindo análises como densidade de plantio, distribuição de vitalidade e diagnóstico fitossanitário. Com isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade funcional e fitossanitária da arborização urbana de uma importante praça da capital do estado do Amapá, Macapá–AP.
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo
O estudo foi conduzido na Praça Jacy Barata Jucá Jucá, também conhecida como Praça Zagury. Está situada na cidade de Macapá, AP, localizada à margem esquerda do Rio Amazonas (Figura 1). A cidade de Macapá possui uma área de aproximadamente 6.563,849 km², com população estimada em 442.933 habitantes (IBGE, 2024). Ela é amplamente utilizada pela população amapaense para a prática de esportes, atividades de lazer, passeio público, comercialização de comidas típicas e realização de grandes eventos culturais.
Levantamento arbóreo e Georreferenciamento
Foi realizado em dezembro 2024 um inventário total (100%) dos indivíduos arbóreos com altura mínima de 1,30 m, registrando-se atributos como: espécie, altura estimada e diâmetro à altura do peito (DAP). As espécies analisadas são comuns na arborização urbana e foram identificadas em campo com validação técnica, não havendo necessidade de coleta de material vegetativo e reprodutivo para confirmação da identificação em herbários e coleções. O estudo teve enfoque espacial e fitossanitário, e não taxonômico. As coordenadas geográficas foram obtidas via aplicativo Avenza Maps, e os dados organizados em planilha Excel para posterior análise nos softwares QGIS 3.34.7 e RStudio 4.3.1.

A caracterização foi realizada quanto à origem (nativa ou exótica), vitalidade (vivas ou mortas), categoria de implantação (remanescentes ou introduzidas), e a avaliação fitossanitária, foi verificada a (presença ou ausência) de pragas e agentes patogênicos como: cupins, fungos, cochonilhas, hemiparasitas e formigas, observados diretamente nas árvores durante o trabalho de campo. Para a vitalidade, foi utilizada análise espacial no RStudio e análise de sua densidade pelo mapa de calor no QGIS, com pixel de 2 metros e raio de 20 metros, que indicasse áreas com maior concentração de árvores mortas; para a fitossanidade, foi aplicada a distribuição espacial e o algoritmo DBSCAN com eps - Raio de busca (distância entre pontos vizinhos) e minPts – Mínimo de pontos próximos para formar um grupo (cluster) visando identificar focos de infestação.

[image: image1.png]Ly o

VIl CONGRESSO NORDESTINO DE
ENGENHARIA FLORESTAL

27 a 30 de agosto de 2025 Macei6, AL




[image: image2.png]0040

0039

0038

Latitude

0037

0036

51,0495

510490 510485
Longitude

61,0480

Mangitera indica
Elaeis guineensis
Roystonea oleracea
‘Senna alata

Cltoria fairchildiana
Syzygium malaccense
Moguilea tormentosa.
‘Spondias mombin
Cocos nucifera
Syzygium cumini




RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A distribuição das árvores na Praça Jacy Barata Jucá Jucá (Figura 2. A) indicou um elevado número de espécies exóticas, principalmente nas áreas centrais e intermediárias da praça. As espécies nativas, por sua vez, apresentaram padrão mais disperso, especialmente nas bordas e na porção sul, o que sugere possível remanescência da vegetação original ou plantios isolados e em áreas intermediárias. Este padrão está de acordo com Santos et al. (2023), que destacam a tendência de projetos paisagísticos priorizarem espécies exóticas por apelo estético, em detrimento das nativas adaptadas às condições ecológicas locais.
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A visualização categórica da origem reforça a importância de promover o uso de espécies nativas na arborização urbana, não apenas pela conservação da flora regional, mas também por sua maior resiliência fitossanitária, conforme observado em outras análises deste estudo.
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Identificamos um incremento da palmeira imperial, que apesar de ser uma espécie de origem exótica é bastante utilizada nos planos de arborização de cidades. A inclusão de um maior número de espécies nativas na arborização deve ser considerada ao planejar a arborização de uma praça, partindo do pressuposto de que a sua adaptação e o crescimento das árvores tendem a apresentar resultados satisfatórios, além de contribuírem para a valorização da biodiversidade e da flora brasileira (CEMIG, 2011).
A análise da distribuição espacial das espécies (Figura 2. B) revelou um padrão de ocupação irregular, com concentração significativa de algumas espécies em setores específicos. Essa configuração de plantio em blocos homogêneos, pode favorecer a disseminação de pragas e o declínio da vitalidade. Esse resultado fornece informações para a necessidade de promover maior heterogeneidade florística futura, conforme defendido por Silva et al. (2023) como forma de aumentar a resiliência da arborização urbana frente a agentes bióticos e abióticos.

[image: image8.png]Em se tratando da análise espacial da vitalidade, observou-se maior concentração de árvores mortas na região central e sul da Praça Jacy Barata Jucá (Figura 3. A). Esta observação é corroborada na densidade de calor por Kernel (Figura 3. B) e na espacialização revelaram zonas críticas que coincidem com áreas de maior presença de palmeira imperial (Roystonea oleracea (Jacq.) O.F.Cook) e sombreiro (Clitoria fairchildiana R.A.Howard), espécies que apresentaram os maiores índices de mortalidade no levantamento. Esses achados são consonantes aos de Martins et al. (2022), que identificaram padrões semelhantes em praças urbanas amazônicas, atribuindo a mortalidade elevada à carência de manejo técnico e ao uso predominante de espécies exóticas. 
No que se refere à avaliação espacial da fitossanidade (Figura 4. A) indicou que na Praça Jacy Barata Jucá Jucá, as árvores infestadas por pragas estão distribuídas de maneira desigual, com maior incidência nos perímetros leste e oeste, assim como na porção central e sul.  O uso do algoritmo DBSCAN (eps = 30 m, minPts = 2) (Figura 4. B)  possibilitou a detecção de 10 conjuntos diferentes de árvores doentes, estabelecendo 10 áreas ativas de infestação.  Os agrupamentos sinalizam áreas críticas que necessitam de intervenção imediata, uma vez que demonstram a proximidade entre indivíduos vulneráveis e possivelmente condições ambientais similares. 
Com a análise por DBSCAN identificamos que as espécies com maior incidência de fitopatógenos foram o oiti (M. tomentosa) e o sombreiro (C. fairchildiana). Ambas são espécies nativas com distribuição homogênea, o que favorece a disseminação de pragas. São impactados por diversos agentes, tais como cupins, cochonilhas e hemiparasitas. Estes dados sugerem que essas espécies, apesar de serem comuns na arborização urbana, são mais vulneráveis aos ataques bióticos, quando sujeitas a condições ecológicas desfavoráveis ou de manejo impróprio. Silva et al. (2023) obtiveram resultados parecidos, indicando o oiti (M. tomentosa) como uma das espécies mais vulneráveis em ambientes urbanos na região Norte do Brasil.

CONCLUSÕES 
Este estudo avaliou a qualidade funcional e fitossanitária da arborização da Praça Jacy Barata, em Macapá–AP, por meio da análise espacial da distribuição das espécies, vitalidade e ocorrência de pragas. Verificou-se uma predominância de espécies exóticas nas regiões centrais, enquanto as nativas se distribuem de forma mais dispersa, concentrando-se nas bordas e no setor sul — possivelmente indicando remanescentes da vegetação original ou plantios isolados.

Foram identificados padrões de plantio homogêneo e focos de mortalidade concentrados, sobretudo envolvendo palmeira imperial e sombreiro. A análise da fitossanidade revelou dez agrupamentos de árvores infestadas, com destaque para o oiti e o sombreiro como espécies mais suscetíveis. Esses achados evidenciam a necessidade de melhorias no planejamento da arborização urbana, contemplando maior diversidade florística, seleção criteriosa de espécies, técnicas adequadas de plantio e manutenção contínua. A aplicação de geotecnologias demonstrou ser uma ferramenta eficaz na análise e no direcionamento de intervenções, reforçando sua relevância para a gestão sustentável de áreas verdes, especialmente em contextos amazônicos.
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1�. Localização da área de estudo, Praça Jacy Barata Jucá, Macapá, Amapá, Brasil
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Figura 2. A - Distribuição das Árvores por Origem – Praça Jacy Barata; B - Distribuição Espacial das Espécies Arbóreas 











Figura 3. A – Distribuição espacial das árvores de acordo com a vitalidade; B – Densidade de árvores mortas, Praça Jacy Barata Jucá, Macapá, AP. 
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Figura 4. A. Presenta e Ausência de infestações; B - Clusters de Árvores Mortas, Praça Jacy Barata Jucá, Macapá, AP.












